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Metrópole Imigração
Ministro da Justiça
anuncia mais vistos
para haitianos. Pág. A16

Portal. ‘Estado’
mapeia situação
das ciclovias

Bruno Ribeiro

A gestão Fernando Haddad
(PT) vai estender a rede ciclo-
viária da cidade por toda a
Rua da Consolação, da Praça
Roosevelt à Avenida Paulista,
no centro, e da Paulista à Rua
Estados Unidos, nos Jardins,
zona sul. O cronograma de
instalação da via não está fe-
chado, mas a implementação
deve começar tão logo fique
pronta a obra em curso na
Paulista.

O serviço não inclui interven-
ções urbanísticas, como estão
sendo feitas na Paulista. Serão
vias segregadas comuns, com si-
nalização de solo indicando o
uso proibido para automóveis.
Antes mesmo de sair do papel,
porém, já provoca polêmica.

“A surpresa é sempre desagra-
dável. A informação não chega
por completo, vem sempre atra-
vessada. A ciclovia pode ter
grande valia, mas precisa ser dis-
cutida com a sociedade”, afir-
ma a advogada Célia Marcon-
des, representante da Socieda-
de dos Amigos, Moradores e
Empreendedores do Bairro Cer-
queira César (Samorcc). “É um
descontentamento total. Tudo
o que é imposto é ruim”, lamen-
ta Célia.

No trecho sentido centro, on-
de a Consolação tem pista du-
pla, o projeto ainda está em fase
mais embrionária. Foi definido
que a via sairá da Paulista e che-
gará à Rua Rego Freitas, que
também tem sinalização para ci-
clovia.

Com esse trecho, mais as
obras em andamento na Aveni-
da São João, a Companhia de En-
genharia de Tráfego (CET) pre-
vê que o ciclista seja capaz de
circular da Avenida Paulista até
o Terminal Rodoviário da Barra
Funda, na zona oeste, sem dei-
xar as faixas exclusivas, conside-
radas mais seguras.

“Esse projeto está em estudo
com a área operacional. Será de-
cidido se haverá uma faixa unidi-
recional de cada lado ou não, e
onde ela vai estar, porque ali
tem uma via exclusiva para ôni-
bus”, explica o arquiteto Ronal-
do Tonobohn, superintenden-
te de Planejamento da CET, res-
ponsável pelo projeto.

Jardins. O projeto no sentido
Jardins, que foi definido no ano
passado, está mais adiantado.
“Para o lado dos Jardins, da Ala-
meda Jaú até a Rua Honduras, já
temos a definição pela Consola-
ção. O que estamos estudando
ainda é o trecho da Jaú até a Pau-
lista. Estudamos se a conexão
(com a Avenida Paulista) será por
ali. Há uma grande tendência
de que seja pela própria Conso-
lação, mas ainda estudamos se
será por um outro eixo”, explica

o arquiteto.
No caso do lado dos Jardins, a

obra prevê a retirada da faixa ho-
je usada para estacionamento.

O secretário municipal de
Transporte, Jilmar Tatto, pre-
tende financiar a nova via com
recursos obtidos de polos gera-
dores de tráfego. É uma verba
arrecadada pela Prefeitura de
empreendimentos que atraem
muitos carros. “Mas ainda esta-
mos negociando, sem defini-
ção”, disse Tatto. Se não conse-
guir a verba, a obra será custea-
da pelo Tesouro municipal, co-

mo as demais rotas.
A malha cicloviária de São

Paulo tem 326,6 quilômetros –
200 km foram feitos na gestão
Haddad.

Visão técnica. O engenheiro ci-
vil Creso de Franco Peixoto, es-
pecialista em trânsito, aponta
entraves técnicos à instalação
da ciclovia da Rua da Consola-
ção. “A Consolação é um ‘clus-
ter’, uma rua que concentra um
grande número de comércios
do mesmo tipo (iluminação), e
se caracteriza por ser o destino

final de muitas viagens. Há mui-
tas intervenções na via”, afirma
Peixoto, professor da Funda-
ção Educacional Inaciana
(FEI). Essa característica, expli-
ca, faz com que muitos carros
cruzem a futura faixa exclusiva.

“Dá para fazer, mas há uma sé-
rie de cuidados.”

Outra questão levantada por
ele é com relação à inclinação
da via. “É até uma questão so-
cial. A pessoa com bicicleta
mais barata e pesada não conse-
gue vencer a rampa.”

O consultor de mobilidade e
ciclista Daniel Guth concorda
com a visão de Peixoto, mas faz
outras observações. “O ciclista
não é obrigado a usar a ciclovia.
Ele pode usar outras vias. Mes-
mo com a da Consolação, gosto
de andar pela Rua Augusta.”

Prefeitura muda planos e decide pôr
ciclovia nos dois sentidos da Consolação

estadao.com.br/e/testeciclovia

CET conclui
trecho principal
da Paulista

Marco Antônio Carvalho

O Tribunal Regional do Traba-
lho da 2.ª Região (TRT-2) deter-
minou que 100% dos metroviá-
rios atuem nos horários de pico
– das 6 horas às 9 horas e das 16
horas às 19 horas – e 70% nos
demais horários, caso se confir-
me a greve marcada para quarta-

feira. Os ferroviários também
marcaram paralisação para a da-
ta. As greves podem prejudicar
até 7,5 milhões de pessoas.

O governador de São Paulo,
Geraldo Alckmin (PSDB), afir-
mou ontem que ainda negocia
para evitar a paralisação dos fun-
cionários do Metrô e da Compa-
nhia Paulista de Trens Metropo-
litanos (CPTM). “A greve só
prejudica a população e quem
mais precisa para trabalhar. Fa-
remos o possível para não ter
greve.” Segundo ele, os metro-
viários tiveram reajuste real
nos últimos quatro anos, e a mé-
dia salarial é de R$ 5.237. “O Es-

tado já está negociando. Todo
mundo sabe da dificuldade fis-
cal hoje no Brasil.”

Os metroviários criticam a
proposta da estatal, que ofere-
ceu reajuste de 7,21%. A catego-
ria pede mais de 17%, entre com-
pensação de inflação e aumen-
to real. Já os ferroviários que-
rem 7,89% para cobrir a infla-
ção e outros 10% de aumento
real. A empresa ofereceu 6,65%.

O governador garantiu que
haverá transporte mesmo com
uma eventual paralisação. “Já
foi determinado pela Justiça”,
disse, em referência à decisão,
que estipulou em R$ 100 mil a

multa diária por descumpri-
mento. Só que a medida não
atinge os ferroviários.

Segurança. A decisão da Justi-
ça trabalhista atendeu à solicita-
ção do Metrô, que alegou que o
sindicato decidiu pela greve an-
tes do término das negociações
e estaria participando de ações
que descumprem normas de se-
gurança. Na decisão, o TRT con-
siderou ainda o caráter essen-
cial dos serviços, além de ter
ponderado que a motivação da
greve não envolveria atraso de
salário nem descumprimento
de obrigação contratual.

Caso ocorra interrupção nos
serviços, a multa deverá ser re-
vertida para alguma entidade a
ser indicada pelo TRT.

Com greve, TRT exige 100% da frota do Metrô no pico
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Mobilidade. Novo trecho – sem intervenções urbanas – ligará a Praça Roosevelt com a zona sul da capital paulista. Restrição deve
ser implementada assim que obras na Avenida Paulista forem concluídas; malha cicloviária em São Paulo tem 326,6 quilômetros

A Companhia de Engenharia de
Tráfego (CET) concluiu as
obras civis no “miolo” da Aveni-
da Paulista, entre a Rua Augusta
e a Avenida Brigadeiro Luís An-
tônio. Mas os tapumes devem
permanecer na via até o fim do
mês, para evitar uma invasão de
bicicletas antes de a sinalização
estar finalizada. Essa invasão
poderia causar acidentes.

As obras da ciclovia são ape-
nas parte da reforma em curso
na Paulista. Lá há também
obras urbanísticas na Avenida
Bernardino de Campos: refor-
ma de calçadas, aterramento de
fios, mudança na iluminação e
poda de árvores. É um trabalho
feito com a AES Eletropaulo. “A
inauguração (da ciclovia) só vai
ser feita quando as interven-
ções urbanísticas estiverem
prontas”, diz o superintenden-
te da CET Ronaldo Tonobohn.

São essas obras que impedem
a abertura da ciclovia já neste
mês. Entretanto, o cronograma
da companhia para a obra, divul-
gado em março, está mantido: a
inauguração oficial da via só vai
acontecer em junho.

A proposta na Paulista foi que
a faixa exclusiva fosse um eixo
de ligação entre o Ibirapuera, os
Jardins e o Pacaembu. A obra
está estimada em R$ 15 milhões
– a maior parte do custo refere-
se às melhorias urbanas na Ber-
nardino de Campos.

Doutor Arnaldo. Agora, com a
obra perto do fim, a CET estuda
estender o eixo de ciclovias da
Avenida Paulista. Técnicos vão
começar a analisar a viabilidade
de uma faixa exclusiva de bici-
cletas na Avenida Doutor Arnal-
do. “Vamos começar os estu-
dos”, confirma Tonobohn. “Va-
mos fazer pelo menos uma co-
nexão com a (Avenida) Sumaré.
Dali em diante, as vias são mui-
to estreitas”, afirma o superin-
tendente da CET.

Segundo o secretário munici-
pal de Transporte, Jilmar Tatto,
de janeiro até agora a Prefeitura
tem conseguido uma execução
média de 20 km de ciclovia a ca-
da mês, mesmo diante dos pro-
testos de moradores.

Os técnicos trabalham para
atingir a meta de construção
de uma rede de 400 km de vias
exclusivas ainda neste ano. O
prazo oficial, entretanto, é o
fim do ano que vem, quando
termina o mandato de Fernan-
do Haddad. / B.R.

Metroviários ontem. Categoria pede 17% de aumento

Inclinação. Ciclistas com bicicletas pesadas têm mais dificuldade para vencer subida da Consolação, alerta especialista

Cartão-postal. Obra na Paulista começou em setembro
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NOVAS CICLOVIAS

● Na Consolação serão construídas vias segregadas comuns, com 
sinalização de solo indicando o uso proibido para automóveis
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